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Capítulo Um

			 

			– A minha filha precisa de um marido.

			Alex Megalos olhou para o homem que pronunciara aquela frase, Edwin James, proprietário de Acções e Assessoria James e um dos homens mais ricos do país, e perguntou-se se estaria a sugerir que ele ocupasse o lugar.

			Há trinta anos que ele evitava esse tipo de compromissos… apesar das coisas com a namorada mais recente se terem tornado um pouco incómodas quando a relação começou a encaminhar-se para o seu final.

			O facto de aquilo não o incomodar deixava-o um pouco apreensivo mas ele sabia que era melhor cortar uma relação se esta estava destinada ao fracasso. Além disso, conhecia suficientemente bem as mulheres para saber que todas queriam alguma coisa. Na sua opinião, o amor era uma mentira, uma fantasia.

			Bebeu um gole de uísque e olhou para a mulher de quem falavam. Uma doce morena de amplas curvas, tapadas com um discreto vestido azul até aos joelhos, Mallory James não parecia uma devoradora de homens como as raparigas com quem ele se relacionava.

			Bonitas pernas, pensou. Mas aquilo de que mais gostava era o sorriso. Tão genuíno.

			– Não deveria ter qualquer problema em arranjar um marido. É uma rapariga bonita e com muito encanto.

			Edwin pousou o copo no balcão e franziu a testa.

			– Por fora, mas por dentro é dinamite. Além de que é muito exigente.

			– A Mallory?

			– Eu e a mãe temos tentado que ela saia com alguns homens mas ela não quer saber de nada. Eu tinha esperanças com este tal Timothy, com quem veio esta noite… mas acho que a coisa vai mal… A Mallory diz-me que é um bom amigo.

			Alex assentiu.

			– Amigos, o beijo da morte. Mas porque queres que se case?

			– Porque acabou agora a faculdade e quer trabalhar na minha empresa.

			– Isso é mau?

			Edwin baixou a voz:

			– Não gosto de dizer isto mas seria um problema. Poderia ser a empregada ideal mas, e se não o for? Não poderia suportar a ideia de a ter que corrigir ou pior, despedi-la. A verdade é que quando se trata da minha filha, sou um fraco.

			– E achas que o casamento vai resolver as coisas?

			– Eu quero que a Mallory seja feliz, saber que alguém cuida dela. Ela trabalha para diversas associações de beneficência mas diz que quer algo mais. E se não estiver ocupada com algo, tenho receio que acabe como algumas das raparigas do seu grupo, grávida ou numa filmagem qualquer a fazer amor com o namorado.

			Surpreendido, Alex voltou a olhar para Mallory, imaginando-a com um atrevido conjunto de roupa interior.

			– Achas mesmo que ela é esse tipo de rapariga?

			– Não, claro que não, mas toda a gente tem momentos de fraqueza. Toda a gente – suspirou Edwin. A Mallory precisa de um homem que a mantenha ocupada, precisa de um desafio.

			Alex, que entabulara conversa com Edwin porque precisava de um investidor para o seu último projecto, ficou sem palavras. E isso era raro.

			– Gostava de poder ajudar mas…

			– Sei que tu não és o homem indicado para a minha filha, Alex. Tu continuas a ir de flor em flor… bom, tu percebes o que quero dizer – Edwin piscou-lhe o olho com cumplicidade. – Não há nada de mal nisso, claro. Mas podias saber de alguém e, se fosse a pessoa certa, eu estaria disposto a recompensá-lo. Se conheceres o homem adequado, com a dose certa de personalidade e ambição, manda-o ter comigo e estar-te-ei eternamente agradecido.

			Alex processou a informação. Se Edwin James lhe estivesse agradecido poderia conseguir os fundos de que precisava. Uma das primeiras regras para triunfar nos negócios era usar o dinheiro dos outros para chegar aos seus objectivos.

			Depois olhou para Mallory. Não faria mal a ninguém dar uma ajuda a Edwin, pensou. Na verdade, todos sairiam a ganhar.

			– Vou conversar um pouco com a tua filha. E se encontrar o candidato adequado, dir-te-ei.

			 

			 

			Um metro e oitenta e cinco de puro atractivo masculino, o cabelo castanho e uns olhos verdes de tirar o fôlego, Alex Megalos era um íman para as mulheres. Tinha um rosto de traços marcados e um corpo que podia ter sido esculpido em mármore.. Era inteligente e rico e deixava qualquer uma apaixonada. No entanto, por trás daquele encanto, havia um duro homem de negócios. Alex, vice-presidente de Megalos-De Luca, era conhecido pela sua energia e dinamismo.

			Porque estava a olhar para ela? No passado, Mallory achara sempre que ele olhara através dela e não para ela directamente.

			Na primeira vez que se tinham encontrado mal conseguira balbuciar um pedido de desculpa depois de ter deitado abaixo uma bandeja cheia de copos.

			Era tão atraente que ficara imediatamente deslumbrada por ele.

			E aquela horrível noite em que o tentara seduzir… Mallory fez um esgar. Fora um dos piores momentos da sua vida. Alex teve se segurá-la para ela não bater com a cabeça quando desmaiou… apesar de ele ter pensado que aquilo fora resultado de ela ter tomado a bebida de um único gole, na verdade fora uma forma de chamar a atenção.

			O bom senso tinha prevalecido e desde então deixara de pensar nele. Sabia que ele não estava ao alcance dela. Além disso, Alex Megalos não se contentava com apenas uma mulher durante mais do que um mês, portanto, a única coisa que poderia acontecer seria ele partir-lhe o coração.

			Mallory, suspirando, virou-se para os convidados do baile de beneficência que ela própria organizara.

			– Obrigada por terem vindo – agradeceu a um casal.

			– Fizeste um trabalho maravilhoso – disse a senhora Trussel. – Veio muito mais gente do que no ano passado. Eu organizo um jantar para a Associação Contra o Cancro e gostava muito que nos encontrássemos para me dares umas ideias.

			– Por favor, deixa a rapariga em paz – suspirou o senhor Trussel, um advogado que começava a ficar calvo. – Ainda não acabou de organizar este baile.

			A senhora Trussel observou Mallory por momentos.

			– Não estás cansada, pois não?

			Ela abanou a cabeça.

			– Não, mas ultimamente tenho andado muito ocupada.

			– Eu tenho um sobrinho que devias conhecer. Está a trabalhar no escritório do meu marido há um ano e acho que seria um bom partido para ti. Posso dar-lhe o teu número de telefone?

			Mallory abriu a boca para rejeitar amavelmente o convite. Se alguém lhe voltasse a sugerir um encontro com um desconhecido, começaria a gritar.

			– Bem…

			– Mallory, há quanto tempo – interrompeu-os uma voz masculina.

			O seu coração sobressaltou-se. Conhecia aquela voz. Respirando profundamente e decidida a não desmaiar novamente, virou-se.

			– Alex, é verdade, passou muito tempo. Conheces o senhor e a senhora Trussel?

			– Sim, conhecemo-nos. Alegro-me de vos voltar a ver. Senhora Trussel, está tão bonita como sempre.

			A mulher corou.

			– Chama-me Diane. Estávamos a dizer à Mallory que organizou muito bem este evento.

			– Estou de acordo – sorriu Alex. – Importam-se se a roubar por uns momentos?

			– Não, claro que não – disse o senhor Trussel.

			Assim que se afastaram, Mallory virou-se para Alex.

			– Se estás a ser amável comigo porque o meu pai to pediu, asseguro-te que não é necessário.

			– Porque dizes isso? – Alex mostrou-se surpreendido.

			– Vi-te a falar com ele há um minuto atrás e sei que ele quer que faça mais amigos aqui para não voltar para a Califórnia.

			– Califórnia? Não me disse nada disso. Além disso, porque não quereria cumprimentar-te?

			– Só nos vimos algumas vezes…

			– E a primeira vez que nos vimos deitaste-me um copo em cima – Alex disse aquilo com um sorriso para que ela soubesse que ele estava a brincar.

			Tinha que se lembrar daquilo, claro, pensou Mallory, e corou.

			– Não deixei cair um copo em cima de ti, eu fui contra um dos empregados quando ele passava atrás de mim com uma bandeja. Até a Lilli de Luca reconheceu que o homem se movia demasiado depressa.

			– Sabes que ela e o Max tiveram um filho, não sabes?

			– Sim. E, apesar de terem ama, a Lilli por vezes deixa-me tomar conta dele. É muito giro e já começou a andar.

			Receando não conseguir manter aquela fachada calma, Mallory recuou um passo.

			– Fico contente por te voltar a ver. Obrigada por teres vindo. O teu donativo e a tua presença aqui são muito importantes…

			Alex pegou-lhe na mão.

			– Não me vais agradecer por te ter resgatado?

			Ela olhou para ele, confusa. Estava a falar do dia em que desmaiou?

			– Por me teres resgatado? A que te referes?

			– Conheço o sobrinho dos Trussel. É um bom tipo mas do mais aborrecido.

			– Isso é a tua opinião. Nem todos têm que ser divertidos. Nem todos conduzem carros de corridas nos tempos livres e nem todos andam com três mulheres ao mesmo tempo.

			Alex fez um esgar.

			– Acho que acabaste de me insultar.

			Ela abanou a cabeça e desejou ter sido mais discreta mas, por alguma razão, Alex Megalos punha-a nervosa.

			– Digo apenas a verdade.

			– A verdade? Sim, tive umas quantas namoradas mas normalmente ando com uma de cada vez… a não ser que deixem claro que não se importem de partilhar.

			Umas quantas namoradas. Mallory conteve a vontade de soltar uma gargalhada.

			– É indiferente, não é assunto meu. Agradeço muito a tua presença e…

			– Porque queres deixar-me aqui plantado? Não gostas de mim?

			– Não é isso… é que o mestre de cerimónias vais chegar a qualquer momento para começar o leilão e…

			– Está bem, então vamos combinar para outro dia.

			Mallory, a ponto de cair nas suas sedutoras redes, abanou a cabeça. Aquelas eram as palavras que sonhara ouvir durante meses mas agora já não.

			– Vou ver a minha agenda…

			– Olá, Mallory! – cumprimentou-a um rapaz com o cabelo à frente da cara.

			Ela virou-se e fez um esgar.

			– Era só o que faltava…

			– Quem é? – perguntou Alex?

			– O Brady Robbins. Quer ser uma estrela de rock e está à espera que o meu pai o ajude financeiramente. Não está com sorte – murmurou Mallory.

			– Olá, linda – disse Brady, passando-lhe o braço pelos ombros. Ontem divertimo-nos, não? Estavas muito sensual… Diz-me que sentiste a minha falta.

			Ela voltou a corar. Nesse noite usara um fato de banho e, claro, não acontecera nada.

			– Tenho estado muito ocupada – desculpou-se.

			– Ela não está interessada – interveio Alex, afastando-lhe o braço. – Vai apanhar ar, vá.

			Brandy franziu a testa.

			– E tu quem és? Eu e a Mallory estamos a andar…

			– Não, já não estão a andar, isso sente-se.

			– Ela não me disse isso – respondeu o rapaz. – A Mallory gosta de músicos.

			Mallory fez um esgar quando viu que as pessoas os começavam a olhar com curiosidade.

			– Brady, não me parece que estejamos feitos um para o outro.

			– Não digas isso, querida – o jovem tentou agarrá-la novamente mas Alex agarrou-lhe no braço.

			– Vá, Brady, está na hora de te ires embora – sorriu, levando consigo o aspirante a estrela de rock.

			Mallory suspirou e esperou não ter que se encontrar com nenhum dos homens novamente.

			 

			 

			Uma semana depois, Mallory foi com Donna Heyer, uma vendedora imobiliária, ver um apartamento numa das zonas mais exclusivas de Las Vegas. O edifício tinha segurança, um luxuoso jardim com piscina e jacuzzi, campos de ténis e até um campo de golfe.

			– Adoro – disse Mallory. Naquele momento, desde que não estivesse sob o mesmo tecto que o seu carinhoso mas asfixiante pai, até um armário lhe teria servido. – Mas lembra-te que é um segredo. Não quero que ninguém saiba, porque se o meu pai descobrir, ficará furioso e arranjará maneira de me sabotar o plano.

			– Não contarei a ninguém – sorriu Donna, uma discreta mulher de aproximadamente quarenta anos a quem Mallory conhecera num evento de beneficência. – Surpreende-me que não entenda que uma rapariga jovem precise de independência.

			Mallory suspirou.

			– Tem receio que eu perca a cabeça.

			– Mas tu nunca…

			– Claro que não, mas ele tem a tensão alta e agora teve uma úlcera. Quando lhe disse que queria voltar para a Califórnia tivemos que o levar ao hospital, portanto, não quero… – as portas do elevador abriram-se e Mallory deu de caras com os olhos verdes de Alex Megalos.

			O seu estômago contraiu-se.

			– Olá, Mallory.

			– Olá, Alex – disseram Mallory e Donna ao mesmo tempo. Claro que aquilo não a deveria surpreender. Toda a gente em Las Vegas sabia quem era Alex Megalos. Saía constantemente nas revistas de economia, bem como nas cor-de-rosa.

			– Folgo em ver-te, Donna – disse Alex, antes de se dirigir a Mallory. – Se estás a pensar comprar um apartamento aqui, asseguro-te que é um bom investimento.

			– Estava só a dar uma vista de olhos…

			– O Alex comprou o sótão – explicou Donna.

			– Ah – murmurou Mallory. Se ele contasse ao seu pai… as portas do elevador abriram-se quando chegaram ao piso térreo. – Donna, importas-te que fale uns minutos com o Alex?

			– Não, claro. Espero por ti aqui.

			Com um fato escuro, camisa branca e gravata de marca, Alex Megalos olhou-a, expectante.

			– Queres pedir desculpa por não me teres telefonado?

			– Desculpa, mas tenho andado ocupada. Além disso, pensei que tu também o estivesses.

			– Ocupada a ver um apartamento?

			– Sobre isso… – Mallory fez um esgar. – Agradecia-te se não dissesses nada.

			– Não queres que o teu pai saiba.

			– Não, não quero. Por este andar, terei sorte se sair de casa antes dos trinta anos.

			Alex sorriu.

			– Podes casar-te.

			Mallory revirou os olhos.

			– Tu também? Isso é o que me diz o meu pai… e eu tenho vinte e cinco anos! Tu não tiveste que te casar para saíres de casa, pois não?

			– Não, mas tu és rapariga. O meu pai teria pensado o mesmo do que o teu se tivesse tido filhas.

			– Imagino que tu não estejas de acordo com essa palermice – respondeu, Mallory, atónita.

			– Não, mas o meu pai é grego e de outra geração, portanto, educou-me para proteger as mulheres.

			– Protegê-las de quê? De homens como tu?

			Alex deu uma gargalhada.

			– Porque não discutimos isto no meu carro? Posso deixar-te em casa antes de ir dar uma aborrecidíssima conferência sobre negócios.

			– Se tu fores o orador, de certeza que não será aborrecida. Mas não te incomodes, a Donna leva-me até o sítio onde deixei o carro.

			– Isso soa a operação secreta.

			– Não é nada.

			– Porque não deixas que seja eu a levar-te? E antes de responderes que não, lembra-te que me deves uma.

			– Eu não te devo nada – respondeu Mallory.

			– Não te livrei desse teu namorado rockeiro?

			– Nunca foi meu namorado.

			– Mas foste nadar com ele à noite e ele disse que estavas muito «sensual».

			– Provavelmente porque não se lembra de nada. Estava tão bêbado que tive de voltar sozinha para casa.

			– Ah, pois – murmurou Alex. – Começo a perceber porque é que o teu pai te quer fechada em casa.

			 

			 

			Alex ajudou Mallory a subir para o carro e reparou na pulseira de diamantes que tinha no tornozelo. Muito sedutora, pensou. Tal como as sandálias de salto alto e as unhas dos pés pintadas de vermelho. Tinha umas pernas bonitas, boas ancas e uns seios ainda melhores. Na verdade, tinha mais corpo do que algumas das raparigas com quem ele andava, mas, mais do que nada, havia algo na sua maneira de ser, na sua personalidade, que lhe chamava a atenção. Talvez por ultimamente se sentir um pouco envelhecido e, mais, cínico.

			– Deves fazer exercício – sentando-se frente ao volante.

			– Sim, porquê?

			– Porque tens umas pernas fantásticas.

			– Obrigada – murmurou. – Costumo correr e faço zumba e pilates… mas voltemos ao assunto do meu pai. Promete-me que não lhe vais dizer que me viste aqui.

			– Não vejo porque teria que o saber. Ainda não compraste o andar, pois não?

			– Não, mas tenciono fazê-lo – disse ela, passando as mãos pelos bancos de pele. – Eu queria comprar este carro mas quando o meu pai soube que ia dos zero aos cem em três segundos, ficou doente. Devia ter-lhe dito que ia comprar uma mota. Talvez assim, tivesse estado de acordo.

			Alex riu-se.

			– Estás a tentar que dê alguma coisa ao teu pai?

			– Não, claro que não. Quero só viver a minha vida – suspirou ela. – Podemos baixar a capota ou não te queres despentear?

			– Se tu não te importas, eu também não – Alex premiu um botão.

			Mallory levantou a cabeça para receber o sol na cara e ele, sem conseguir evitá-lo, olhou para o decote da sua blusa. Começava a ver o espírito selvagem que o pai dela tanto receava. E perguntou-se quão selvagem ela seria.

			– O que é que costumas fazer com os teus dias?

			– Organizo eventos de beneficência, trabalho como voluntária num hospital e num centro de acolhimento para mulheres… saio com os meus amigos e vou à praia sempre que posso – Mallory vacilou. – Conto-te mais coisas se prometeres não dizer ao meu pai.

			– Tens a minha palavra de honra.

			– Não costumam dizer que sejas um homem de honra.

			– Ah, não? O que costumam dizer?

			– Que és um mulherengo e um jogador.

			– O que é que tu achas?

			– Não te conheço o suficiente mas sei que não jogas na mesma liga do que eu.

			Alex olhou para ela, surpreendido.

			– O que é que isso que dizer?

			– Que não sou uma modelo. Sou só… – Mallory encolheu os ombros. – Uma rapariga corrente.

			– Não és nada corrente.

			– Pois, pois – ela fez um gesto com a mão.

			– Não, a sério – riu Alex. – Bom, dou-te a minha palavra que não vou dizer nada. Agora conta-me qual é o teu segredo.

			– Estou a fazer um mestrado.

			– O que é que isso tem de mal?

			– O meu pai quer que eu me case – Mallory indicou-lhe a direita. – Tens que ir por esta saída. Ah, e o meu outro segredo é que estou a aprender a jogar golfe.

			– Gostava de te ver jogar.

			– Não, obrigada. Deves ter um handicap de dez ou algo parecido.

			– Nove… mas não quero exibir-me.

			Mallory deu uma gargalhada.

			– Sim, estou a ver – murmurou, olhando através da janela. – Estacionei perto do Saks. É o BMW branco.

			– Não é um mau carro.

			– Mas não é um Telsa como o teu.

			O entusiasmo que demonstrava pelo seu carro desportivo fez com que Alex se interrogasse se seria igualmente fogosa na cama… com um homem que a inspirasse.

			– Lembra-te que prometeste não contar nada disto ao meu pai.

			– Não direi uma palavra.

			Mallory sorriu de uma forma tão genuína que, por momentos, Alex esteve a ponto de perder a cabeça.

			– Obrigada. Bom, adeus.

			– Espera!

			– Diz?

			– Almoçamos juntos?

			Ela franziu o nariz.

			– Porquê?

			Alex era normalmente um homem de resposta rápida mas teve que pensar durante alguns momentos.

			– Porque gostava de te voltar a ver.

			– Não estás a andar com ninguém?

			– Não, acabámos.

			– Coitada.

			– Coitada? E eu?

			Mallory fez um gesto com a mão.

			– Tu não tens coração.

			– Até nós que não temos coração precisamos de amigos – protestou ele, tentando lembrar-se de quando tivera que se esforçar tanto para convidar uma mulher para almoçar.

			Ela olhou para ele, pensativa.

			– Queres que seja tua amiga?

			– Por que não?

			– Não sei, vou pensar nisso.

			Raios. As negociações tinham acabado. Estava na hora de jogar a sério.

			– Na quarta-feira à uma, no restaurante Village – disse Alex, num tom que não admitia resposta.

			Mallory abriu muito os olhos, surpreendida.

			– Bom, vemo-nos lá.

			Dirigiu-se para o seu carro, movendo as ancas a um ritmo que parecia hipnotizá-lo. Não sabia que Mallory James podia ser dinamite.

			Mas se ia ajudar Edwin a encontrar-lhe um marido, tinha que saber a resposta a algumas perguntas sobre ela. Pensou na sua lista de conhecidos e rejeitou os dois primeiros. O homem que recomendasse para possível marido teria de estar sempre um passo à frente dela. Senão, Mallory James iria arrasá-lo. 

		

OEBPS/image/desj928.jpg
j aN— |

’ (;DHARLEQUIT?@ SE / g

*

® 3

‘ -
o' CASAMENTO POR

% CONVENIENCIA
¢ LEANNE BANKS






OEBPS/image/logo200.jpg
& HarperCollins

PUBLISHERS






OEBPS/image/cdesj928.jpg
T

CASAMENTO
POR CONVENIENCIA
LEANNE BANKS

Qmuu.zo,um





